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MALHAR EM FERRO FRIO permitido dizer nào é bem a maio1· e melhor b·~a fé. ser ... queremo..; pão, não pr,-
1 mesma CUUSU, ~Cl'escer)ciu ain- j S {l. O iudibrn1dos talvez, demos perder mais ÔÍa.:,; de 
1 da que muitas que dizeis prn-: mas não ndrnira que se Chris- trabalho sem e meuor t'esul-SUBSISTENCIAS !cisar de milho, contam ás au-' tnem i2 disc~p_ulo..:; e.ner ntrou tndo, etc., etc. 

___,,,.,... w-or- 1 toridurl~s um \'~rdadeirn c1rn: 1 um Ju:lao..;, huJe º" Jll~l v ·,àD I...io seri:uo 14 ho1 as. A's 
~ 1 to do v1ga1·10. Sabem porque? aos centos e ás vezes talvez 18. estavam ns pr,b'res sem 

Onde nào ha pão lodos ra- Aqui á tempo, numa f:·fl- aqueliesque nos parecem mais millw que perdinm 3 dias de 
lham, e ninguem tem razão. gue~ia deste concellw fui uma. dedicarlos e confol'mes co111 o tr·abalho sem l'esultado, sen­
l!:' infelizmente esta a nossa pobrezinha à c.Msa dum pro- nosso modo de pensai'. lado.., ao sol, ao sul da egrej·'· 
aluai situaçrw. Nán ha rnilh1) p1·ietal'io l'equisital' milh •i, com Coino acab11r tud..i i..:;to? de Esµozende, par.atamente 
que baste e l> que ba é crimi-10 classico bllbetiuho. que Lo- ~:lo é factl. Nem cn ·ri LOdo o rindo com urn·tdesp1·eo<mpa­
nosamente escondido pelos Idos Ct>nhe.cem. O lavrndor, rigol' da lei innnnadn com to· ' çiio p:H'Fl i>~tnrnlHH' nos cuida-
séus possuido1·es. , disse que só tinha milht> <Hn:1· da a boi.l. vontade d;is autt11i- do~ dü dia Je t1nrnnhã.' 

As autoridades no desem-1 rello, a o que a pobreslnhn dades se con-.egue JomitHL!" .t' E' i~~º ~eriu? Po<le-se aea-
penho da sua a1·dua mis~ão ! respondeu: amai ellol!! ora e-l· ~itunção melind!'osn em que, so tomar a serio? Não ha falta 
tem feito tudo Pª"ª minorai' o 1 sa, esse é para ns p11rcos: nó-. \'ivernos. Porque? Pol'que ca-; de milho: ha falta de millio 
mal. Tem-no con<.:~guido? Per não cume mos disso. sa onde nüo ha pão todos ra ~ i parn quinz~ t.ost/>es, vedde­
mitam-nos que digamos frnn- Tmha fome esta creatun1? ll11:1m, ninguem lem raz:1o. 1 i·am n'o caro, !Jª'"'~am-n'o .:i.in-
carnente-N âo-Pol'que? Im Foi bem passado este bilhete? Já a4ui dissemos q 1.Íe as 1 da C'1ntrabanui.;;t.as errei itas 
competencia? desleixo? falta 1 Evidentemente qne nã@. autn1·1dades atU<•es nào teem P'-\.!'a fora <lo coneelbo e os qne 
de cuidado? Nada disto e se Mas h:i mais: dizem-nos culpa de terem bel'dndo estai mais, exigem, :-.ão os que mais 
quizerem um poueo de cada 

1 

que numn inquiriçiio de tes- situação, nas condit;ões em j dormem àe tlurte .. 
cousa. temunhas, feita 1rn Admini:-.- que ella estava . .Tá 1·epetimos l Sabemos que vem milho 

Foram dadas 01·den<; ter-; trnçfl.o do Concelho houve que nà.o é fücil a não será for- 1 de fóra para se!' distnbuido. 
minan~es no_ que diz respeito j c~rto rnoleil'O que disse: imn- ça obr1gllt' quem tem que ven-

1 

Outl'o problema que tem de 
a subs1stenc1as. Fol'am rnte- gmam os senhol'es que nos der, a vender por pl'ecio cerlü I sei· muito bem estudado, ou 
gralmente cumpridas? N ii. o 1 falta milho? Enganam-se: com e determinado. M.is peor nin- ha um rigor extraordinario 
nos pa,rece. . 1 dou:-; to~tões em rasn, é quan - da é podei· contar-se •com u 1 ou no fim d'um:;i. semana, 

Ma.s pr:irque? Var1os facto-! to nós qu 1zermns. Quem lh'o sinceridada d o consumidor.l' 11ão resLJ. um carTü de m:ll10 
res existem que nos levam a 1 fornece? Os proprietario~? Os Um din deste", foram á adrni ainda que venbam cem. Cau- r 
estas conside1·ações: um a fal-1 pob1·es? Taivez ambos. Nãn é nistrnção cln concelho pedir 1 t.eb'tl H,\ muita mise1·ia mas 
ta d~ escrupulu de qu~rn ven-

1 
de:se~1i nosso ?ai1· a fundo so - milbn, muitos pobres uuma l lrn tambem mu1t;i. hyp0c1·1.,ia 3 

de: outro a folia de linha de 1 bre as autol'1dades. Não ba d% freguezias. muita lag1·ima de C!'Ocodilo. 
quem pre_side ern cada loca~ a! trigo sem JOÍo, como nó.o ha Não lhes vendem . milho, I Ha muita fome _n~as ha tar~­
estesserv1ços, e ambos auxilia-

1

1 sociedade consti tu ida só µ01· não fazem eéiSO dos bilhetes, l.iem talvez tlia1s ganancia. 
dos por uma terceira razão, pessoas de bem. Neste mun~ é uma pouc:t vergo.nha, dizem Ha. muita precisão mas ram-
talve~ a mais forte que e: os Ido metnde da gente que po1· coisas horriveis das autorid \ bem ha muito mais inte!'esse 
pobres, abusam claram~nte 

1 
aqui se acotoveh. só peu"'n em des e po1· aqui estamos a pe- de fo1·ma que nós ao tenni-

da proteção que as autor1da- : enga11a1· a outra metade. Coo- dir milho. Já perdemos tres narmos este arrazoado dire-
àes lhe dispensam. 1 segue-o? Muitas vezes rrws dias de jornal, os filhos em mos. 

Não ha bem, falta de mi-! nós n;'iu podemos dei ·ar de casn morrnm de fome, em mi- Casa onde não ha pão, não 
lh~; ha falta de mllh~ para 1 COOCOl'dnr que OS nossos dit•i- hba C..'ISH não se CO:-õe pão ba Jrny,endo honestidade, todos ra­
qumze tostões o que sep-nos j gentes andam ni.;;to com n mais du rn mez, isto não pode lham e ninguem tem razão. 
'1!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!'!'!!!!!'!1!!!!!!"!'!!'!'!!!!!'!'!!!!'!'!!!!'!'!!'!!!!1""!"!!'!"!!'!!!'!'!!!!'!'!~!!!!!!!!!!!!'!'!!!!'!'!!!!'!'!~!!!'!'!!!'!!!!11!!! 

ltst'(j\ 1 l [W) '"'"l~ , }Í~ 1 1•lis-olamento. nma advertência: ·Talvez ove- dos-PassosJeolharamortecidoque 
l.r '-:J l!. IJJ 1 ~ IJ IJ IJJJ i!::;tava ali uma· Virgem bem lho abade \'iesse rezar as \' igilias !la esc:.irida le do seu alt.ir ha 
-----·--·-------·---·- semelhante á d1i capelmha da Ta- e a1içar a lámpada».. . muitos anos suportal'a nos ombros 

Manuel Boaventura. pada (tal\'eZ fossem irmás gé- 1 -Não entra cá ni11guem. Que- o suplicio constante da cruz de 

O e d d d'Al 1 meas) que o protr>g1~ria e o au- '. rn vê-b! E' preciso que en a ve- castanho, pareceu fechar comph-
Offi8Il a or mouro 1 ~ilia-ria na sua em preza, que era ' ja. S1utn cá por de11tro uma d_ôl' cenle os seus tristes olhos de na­

rnocenLe e casta. i ião graude que se a não vejo, zaréno-Jando assi1r tácito coosen-
(Origmal apresentado a um Nos seus tronos o 01·ago , morro! Quer\) oferecer-lhe estas time11to ao n~anr.ebo. . 

concurso academfoo.) Sam J,,ão, o apostolo Sam Pedro ! flores. Para que as trouxe cn As corn1as empole1raJas no 
e o bom por1uo-uez San lo Antonio : então? Demais são as ::rnas rosa; ... travejamento pi1Jvam agoirentas e 

EXCÊRTO DO CAP. V pareciam esta~ a dizcr-lbe que Quem sab_;? Talvc?. eb estej ·1 ain· 1 muitos morcê~os voejavam em 
Foi-se :ís porta~ e fechou-as,.j lhe .dariam 'a mão, que o ajuda-

1

1 da viva... . tod.iJs os_sen1iJos, como a.l111as in-
bem por dentro. A 1dea qne todo 1 l"lam. O escnde1ro respon·leu: qu:etas a procma Jum poiso tran-
o dia lhe preenchera o cêrebro, ia 1 Com a protecção de tão au-. -Esto:..: ás vossas ordens; quilo. 
alfim explodir. 1 gustos perso11a:.:cns, êle e~taria 1 mandai-me. ~Jas, ~enhor, 11e111 O pagem ao 1111·smo tempo 

-S~hes!-rlisse ao pagem-! garanLido contr~ todos os perigos. j sequer temo-; uma enx.a.•Ja. que erguia a tampa do túmttlo 
quero vela! . j Ma_:; o escudeiro dcclarrm lr,go 1 •. ~onçalo apontou para a sa- co111. a !Jala _da_ en~ada, ,resava, 

-Oh! senhor! Vc-la? Co-i • nao ter medo• e eslar pronto a . cnst1a: pedia o pcnlao as ;u.i1as <10::> po-
mo? E' impossível. . . morrer onde e~e morres..:e. Sim- : --A i>nxada e a p:í do co·;eirn bres .mo1:tos ali sepultados. Guri-

Pareceu-lhe que isto era 1m- . plesmcnte a v10larão dum tnm11- ! estão ah. çalo 1.1 l1ra11do pazadas de lena 
P.roprio d~ !ler dito por um con-1 to cab na alçada duin,, excomn-1 Tinha esc11reciilo já. A pobre com foria !ai gue, a breve .espaço 
hdenie; e um grande desespero se! nhão e Deus :;cria iuexoraVt!l 110 · ala rnpada de brouze su;;pen~a do a enxada baua na madeira do 
apoderou dêl.e. ·Tinl~a me1lo?» 1

1

. castigo. Ia crlar um caso. arco cn1Zt·iro, al11r~1iav.1 parca- esquite que res:;oou carnmen-
falava em 1<1mpo::is1vc1~?· Quem ~las Gouçalo atalhou: rneute. Negruras b11l1ços:1s de som te. 
tinl~a medo ia-1,;e embora. Ele fi- J -Quero vê-la? bras, crrarnm pelo 1cr.10 e pelos (Co!1tinúa) "" 
caria melhor só, naquele plàcido O µrudente crit1do fez mais ornatos dos altares. Um Scnho1'- --+--

' I -





VALIO~OS' DOCUlIEXTOS 
POR SER OE I~TERESSE 

PUBLICO, dan)O~ al~11ns topicos 
da opinião abRli-.;ad.1 do m11ilo 
distinto JllEHiko clr. Cunlla e Sil­
va, em uma co11ferencia referen­
te ús nl°ara\'ilhosas .-\gua.:; 1C'll· 
das Santas» di> Car\'all1elho->. 

.\ minha opiniJo sobre as A:.:•1as J'a; f'al­
d:i; Sdntas, d<! Carvalhelho•, é a melhor pos,;i­
YC! para e;tas aguas, o que não t! pdra admirar, 
ponJ11e a sua compo;ição é, realmente c:<c~··io­
nal. 

.. -~~- ;~,ú~~t·i~i<l~á~ <l~~ 
0

«Ag·u~~ «:,;"1~; s~~t:1~~ 
de C:in·albclhos, e ainda outras elas suas pro­
priedade.> fisicas, como a carga clct•ica elo; seus 
vc>i.;s. ern inaior ou menor grau, dissociados, a­
tuando no uso e.<tern0, nas doenças de pele, 
atuam, ao 1ncsmo ten1po, internan1cntc, recom~ 
ponde o organismo enfraquecido, e vão debelar 
o mal original sobre que assenta a doenç.~ a­
present.~da á Yista, sendo a;ilicadas, é claro, iu­
ternamen te e externamente. Em segundo lugar, 
a sua fraca mineralisação, no tocante aos :;aes 

<le que se com1)õem, dá ao doente a ctrteza de 
não contrair nova enfermidade, como muitas ve­
zes sucede, pois a incidencia da ema sobre cer­
tos orgiíos é trivial fazer-oe á custa de outros 
orgãos a que, depois é forçoso acudir, como 
por exemplo, o estomago e o e;t;ido g~ral dos 
doentes abatido> pela longa enfermidade. Ora 
com as cAgLtas <las Caldas Santas>, <le Cirva­
ll1elho;, n,fo ha receio <le combater um m.11 
provocando outro, porq'.te a i"i~O ..;e o.lÕ '" a sua 
fraca mi'ieralisaçJo, e ac~ a sua alta raclio-ati<i-
dade, tito util ª? organismo huma'10 . ....... . 
....................... ·' ........... . 

Uma senhora, antigo\ artritica e hcrpetica, 
com variadas manifestações destes dois bio-vicio, 
entre os quais um~ faringite renitente a diver­
sos tratamentos seguidos e que, depois de ter 
experimentado m~itas aguas min~rais, se!n re~ 
:;nltados, conseguiu ob'ter magnificas melhoras 
com aguas das e Caldas Santas>, de Carvalhe­
lhos. 

DEPOSITARlO GER \L 

PHARMAClA CENTRAL 
DE 

AMERICJ PEREIRA DOS snrnos 
ESPOZENDE 

Começou 2. 3 -feita. o go.;;o 
das 2 h0nh de de~eaoçil para 
os opern1·ios deste concelho, 
como nos nnos anteriores que 
se prolonga até 7 de Setem­
bro. 

·-----· .. ·------
~.,aleeimento 

Em S. Paio de Julda, A1·­
cos de Val-de-Vez, faleceu ha 
dias o sm. Joaquim José Al­
ves, cunhado do r1osso amigo 
sm. Antoriio d'Abreu, e tio 
dos tambem no~so3 amigos 
~nrs. Jo-.é d'Abreu, Jigno Che­
fe de- S!'çrelaria da Camarn 
Municipal de"re concelho e 
Al\'alO Car\'alhal, prnpl'ielal'io 
dostn vila, a CJUem npresenta­
rnos as nu~sas Ct1nd•dencias. 

O Es1•ozendt~nse 

á qual assistiu a fomilia dn fi- me'mo anno nas .ilh:is ndjaceni~s. • .ª f_:uali de 
n·1d 1 e grande numel'o de pes- I:.> 't ·1· ' -o 

'""' As moedas commernoratirns él O e I nana a ~ cen-s·)n-; de todas as cla~ses de~ta t l ·1 
\'ila. dos cenrenarios <ia India e Guf'I'- (l\'0~ li ~l O. 

____ . ... ra Penins~lar e as do ~la_rqnez de Para os r deridos efei-
FALTA DE TROCOS P~mhal, nã_o s~o ª~)raugii~os pe~a tos se afixou o iwesente 

, . . lei qne retira da c1rcular.ao o d1- ~ 
E gr n.nde a hlta de ~ 1 »e- o beiro do anti~o reaimeo. Assim e outros de egual t,eor nos 

das de c·obre do actual l'eg1me1
i 1 foi hojt' di!rla"rado l")Pm nota, na logar'es do custume. 

parn trncos ne--Le concelho C-1,a da 'l0t>da, pelo que 3 prati Secretaria da Carnara 
causando esta falta v:11·i J-. ern-

d 'esses cunhas cnnlirrna a ter l\Iunicii)nl de Es1t ozernle, bilraçn~ ao Cl\me1·cio e ao pu- t 
bl1cu. l)edern-~e prnvidenc[as curso legal. 1 de abril de 1918. 
neste sentido. 

---o)oc:'8c.,.._ ____ -

erta Jurita de parochia d'u 
ma freguezia do litoral, enviou 
ao sue. \1achado dos Santo,; 
quando rninbtrQ do lllt•'riur, o 
oficio sPguiute: 

:-;, H. 
Junta de Paroc'1ia de ... do 

C0il0e[tl0 de r.Sj.)OZelldP. 

Snr. Machado dos Santos, in­
d.elige11te menistro do Intriór 
!is boa---

C u mo os jornais ele Lisboa e 
do Porto e de Brag<:l, SL1bisem 
de preço e como cá nesta fre 
gue:-;ia 11à<1 à ninlrnm pro<-Jne os 
mnndamo.:> todos embora, q uei· 
ra V . .H,eal Sinhc1 ia. mandar pq­
ra esra Ju11ta um jorrrnl dos de 
dia 1na sabermo,.; se a~ con:::rns 
correm ou não b,'ia:;- / 

Seus liaes defensores a 
Junta.» 

E assim vot.m a sua figura­
ça a _brio.;;a jnnta, que não tinha 
jorriaes ua freguezia por os ma1i­
da1· todo.3 embom 

Não lrnveri-a ao meuos «Ü Bo­
letim parocl1ial? D 

' PRISIONEIROS PORTUGUEZES 
Pela legação de Porlnl!al na 

Suis.:a foi comunicado ao minis­
terio dos estrangeiros ter recebido 
do •Comité• internacional da Crnz 
Ven11elha ·ie Geoeb1 a a seguinte 
lista de prisioneiros portugueses 
crn Dulme11 (Altmanha), soldados 
de infantaria 26, Joaquim da C11s­
ta, Adelino Gomes, Antonio Bran­
dão, Tristão Martius, .Manoel Bar­
bosa. Manoel da Silva, Franci~co 
de Araujo Felisrllino Vieira, lodos 
do Minho. e José Teixeira; de 
infantaria 15, José Maia, do Dõti 
rn: Manoel Amaral, de infantaria 
7, de S"'rzedas, e Franci,co llt"·id, 
de iohntaria 35. 

---· .. ------

-----n-!B _ _..___ E cu, .José Augusto 
o TEMPO d' Atrneid? Abreu, che.fe de 

Tem feito rigorw•o inver- ~ec1;~lacia da Camara o 
no nos ult[inos dias de~ta se-

subscrevo, rnann. 
O Presidente, 

lllanoJ Martim; Giesteira. 

INSTITUTO DE SOCORROS A N~U­
FR~GOS 

AVISO 
- · Por este me10 sé faz 

C()\~Ufil1,\ r.t íl r)ubfü·o, <.J.rue se :irha 0111 

l \ t UUL tJi.1 l1 cobrança até ao dia 30 do 
Conforme detennina o 1~orrente mez, os prar'os 

§ uuico do .11'tigo 1:-6. º ,fo da TruvisqGeira-Tibaens 
Regulamento de 6 de No- -Banho e-Casal de João 
vemhro ele ·l 9 t 4, convoco 1-1:nes Ferrete, para o que 
assembleia 101·al dos socios se avisam todos os deve .. 
d' este Instituto a compa- dc.res a pagar dentro do 
n~cer na sala das sessües referido praso, em casa 
da Estação, situada na Do- de Antonio José Fernan­
ca desta vila, no dia 21 des, desta vila, aonde se 
do corrente, pela~ 1 -~ ho- Pntonfrarn os reRp1~r.tivos 
ras, afim 1h se dar cum- recibos. 
primento ao disposto nos 
artigos 37, 39 e § unic,, , 

OS 2') '} <) l . • . ' n n. l'..J o .G~ uu arL1go 110 

do supracitado Regulamen­
to. 

Comissêfo local do Ins­
tituto de Sucorrns a Nau­
fragos, e11J Esµozende, 9 
de Abril de 'l D 18. 

O Vi~e-Presidente 
servindo de Presidente 

Manuel T'crnandes de C(lrValho 

L 
N.º 11 

r~ p DINm1EIROS Ulilll 11; l 

Precisam-se carpinf eiros 
do obra branca. Fala;· a 
Antonio dos Santos Garçia 
-Largo Dr. Fonseca Lima, 
-Espozende. 

MOEO~S ilE PHATA Manoel Martins Gies-
Terminon em '31 de março teira, prosicle11te da Com-

i missão administrativa da o praso para o curso egal das 
moedas de prata dos remados de Camara municipal do Cori­
D. Carlos 1 e de D. ~1anuel II cell10 tle E~pozendo; - Na froguezia das M \l'i­

nhas, fole(~eu houlem, a e~­
!JOsa d1) snr. Antonio Dual'Le, 
e?rnei·ciante ri 'aq11el.1 freg.1·~­
zm e propríetario da fab1·ica 
de sennl;ii.o e mongons desta 
villa, a quem tr3zemos n no~­
so cartão de per,a rnes. 

em todo o c11nti11e11_lt} da r'.~~ublica, FA'.Z pulilico, de har­
:endo porcr!l, valid~lS ate 30 de lDOllÍa GÜill 0 l'eSOlYÍtlO elll 
Junho, uas ilha:- adpcenies. , .- . i· , ·, ,1, '>O 1 

As rnoeJas dos re1oados an- ~ess~t~l Ol ( rnctrI<.l ue u t o 

··----.. -·····------ltiissa do 7 •0 dia 

teriorcs, já, retiradas da cirn1- m~s fmdo, que a _contar de 
laçã.>, serão 110 entanto rt>Ct~biilas hoje, entra ern \'Ig'Ol' a ~e­
cm pagamento . ~ contnbuições, oui11te talwh U1)S preços 
llos cofrns do l~st.ado, durante o das c;u·1ws ventPS: 

- pric;rieiro seme:-;trc de i!H8. :i .• • • 

As mof!d<h de prata. dos rei- 1. qo~thd•Ule 
Teve lugar na ultima ~e­

mana, na capella d:~ mi-;ericol'· 
dia, desta villa., mandada 1·c1,a.1· 
por alma da extinta senhorn 
D. Thereza G. Hibeiro Viana 

oados de D. Cario~ 1 e D. Manuel Pú, perna, lombo e cos-
11 serão rcc bidas lambem em Leias a ;:)ü ·ccnt. o kilo. 
pagameoto <le c,111tribuiçõl.!s a1e ~ a qu·didade 
:30 de junho de HH8 no ronlr- , , • _ "' . 
nentc da republica e alê 30 do :\sselll a .J2 cent. o krlo 

_____ ... _____ -!.!. 
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